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arlamentares definem calendár-o 
das sess -es .plenárias 

Ao iniciar os trabalhos legislativos do segundo semestre, deputados ajustam atividades às reformas da Casa 

L
íderes de bancada, em con­
junto com a Mesa e o pre­
sident~ da f\,ss'embléia 
Legislativa, deputado 

Volnei Morastoni (PT), definiram, 
em reunião na tarde de terça-feira (3), 
a realização das sessões plenárias às 
terças e quartas-feiras, nos próximos 
60 dias, período em que o Plenário 
estará passando por reformas. 

Terças-feiras 

Manhã - Comissões 

Tarde-15h, início da sessão 
plenária com horário dos 
partidos 

. . ,:: ',:. ~~. ~.. -' , ;::. 

Quartas~:f.~!t~~: .. '~~:.:~ .,~.> ': 

Manhã - 8h às loh horário 
destinado às Comissões 
10h -Sessão plenária 

Tarde - 14h - Sessão pLenária 

"Teremos sessões ordinárias e 
extraordinárias, pois na quarta-feira 
serão realizadas duas sessões, às 10 
horas e às 14 horas, para compen­
sar a sessão de quinta-feira, que ná6 
será realizada", explicou Morastoni 
As manhãs de terça-feira continuam 
destinadas às reuniões das Comis­
sões e a sessão plenária começa às 
15 horas. Todas as sessões serão no 
Plenatinho, que também será refor­
mado assim que as obras do Plená­
rio estiverem concluídas. 

LIderes, integrantes da Mesa e presidente na reuniiio que definiu o cronograma 

CPldaCasan 

Novas irregularidades 
A comissão técnica que 

auxilia os trabalhos da Comis­
são Parlamentar de Inquérito 
da Casan, presidida pelo de­
putado Dionei Walter da Sil­
va (PT), comprovou mais ir­
regularidades cometidas pelo 

advogado Manoel de Pinho, 
que trabalhava em ]oinville. 
Ele efetuou dois saques, em 
Canoinhas, referente a alvarás 
judiciais, no valor total de R$ 
79.822,83, e não repassou à 
empresa. 
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Santa Catarina aposta na 
produção de vinhos finos 

PáfJltzas' celltrai~ ,... ' 

Lula inaugura área internacional 
do Aeroporto de Navegantes 

Ei' . m sua quarta viagem 
.' ao Estado, nos 18 

meses de governo, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva inaugurou, no dia 
22 de julho, a área de de­
sembarque internacional do 
Aeroporto de Navegantes 

]' Ministro Victor Konder. Este 
~ é o primeiro passo para que 
~ o aeroporto seja oficialmen­
~ te internacionalizado. Esti­
~ 

veram presentes à solenida-
de o governador do Estado, 
Luiz Henrique da Silveira, 
o secretário especial da Pes­
ca, José Fritsch, os senado­

(1,,11> Eduardo Guedes de Oliveira) 

res Ideli Salvatti (PT) e Leo­ Deputado Motafaz entrega do manifesto pela 101 ao presidente 

nel Pavan (PSDB), os depu­
tados Wilson Vieira - Dentinho 
(PT) , Ana Paula Lima (PT), Afrâ­
nio Boppré (PT), Manoel Mota 
(PMDB) e Nelson Goetten (PFL), 
o presidente da Infraero, Carlos 
Wilson Campos, além de depu-

tados federais, prefeitos, verea­
dores, secretários e lideranças 
políticas. 

Manoel Motta e o presiden­
te da Câmara Municipal de Ve­
readores de Içara, Wagner 

Pizzetti, entregaram ao presiden­
te um manifesto mostrando o des­
contentamento dos catarinenses 
em relação aos problemas que vêm 
retardando as obras de duplica­
ção do trecho sul da BR-l01. 
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Uma merecida homenagem 
Adiada reforma 
administrativa 

A origem de minha família já seria moti­
vo mais que suficiente para render justa home­
nagem à cultura germânica e aos 180 anos da 
imigração alemã no Brasil. Minha vida profis­
sional dedicada à Educação, até assumir a fun­
ção parlamentar, reforçaria as razões para o sen­
timento de reconhecimento daquela etnia, uma 
das mais expressivas contribuintes da forma­
ção cultural catarinense. Mas, além de tudo, 
sou cidadã da maior comunidade de nosso 
pujante Estado, que é, reconhecidamente, o 
abrigo de um dos principais contingentes de 
descendentes de europeus em nosso País. 

Por essas razões é que apresentei propo­
sição, aprovada por unanimidade na Assem­
bléia Legislativa, para a realização de uma ses­
são especial, programada para o dia 10 de agos­
to. Será uma oportunidade ímpar para que os 
catarinenses prestem homenagem às famílias 
que formaram os primeiros contingentes 
germânicos a aportar em Santa Catarina, aos 
empreendedores descendentes dos colonizado­
res que mais contribuíram para o crescimento 
econômico de nossas comunidades, e para as 
entidades que têm, ao longo de suas histórias, 

contribuído para cultuar as tradições. 
A colonização alemã no Brasil iniciou em 

1824. Durante o século 19, entre 1829 e 1897, 
vinte e duas ondas de imigrantes trouxeram para 
Santa Catarina os formadores de núcleos que se 
fixaram em diferentes pontos do Estado. Primei­
ro, na Grande Florianópolis, em São Pedro de 
Alcântara. Depois no Vale, em Gaspar e Brusque. 
Novamente na região da Capital, em Águas Mor­
nas, Antônio Carlos, Rancho Queimado, Alfredo 
Wagner, Angelina e São Bonifácio. Em Governa­
dor Celso Ramos, Joinville e região, Blumenau, 
Pomerode, Indaial, Timbó, Jaraguá do Sul e São 
Bento do Sul. Em São Ludgero e Grão-Pará. Em 
Corupá, Ibirama e região. 

Entre os germânicos, além de alemães, tam­
bém vieram colonizar nosso Estado os austríacos 
e os suíços. Todos esses matizes contribuíram 
para engrandecer a miscigenação cultural que va­
loriza o composto de etnias formador da popu­
lação catarinense. Serão prestadas 110 homena­
gens. Parlamentares que representam as regiões 
onde se fixaram os pioneiros farão a entrega dos 
marcos de reconhecimento do Poder Legislativo. 

Deputada Simone Schramm (PMDB) 

OS lideres dos parti­
dos e' os membro 
da Mesa da Alesc 

reunido~ C9m o presidente' 
deputado Volnei MorastoDi 
(PT), no dia 27 de julho, 
decidiram, por unanimida­
de, analisar o substitutivo 
global 80 Projeto de Reso­
lução que trata da refonna 
administrativa da Casa du­
rant~ o segundo semestre. 
O anúncio {oi feito por Mo­
J:astoni ao abrir a sessão da 
auto convocação dos parla­
mentaIes, sem ônus aos co­
fres públicos, justificando 
que os deputadas pediram 
mais lempo para estudar 
eomGujdado,pro~didade 
e amplitude a proposição. 

to do projeto mas solicita­
ram um prazo maior para 
analisá-lo, optando pela au­
toconvocação, pois tínha· 
mos o prazo legal até 31 de 
julho pataaprová-lo. O man­
date desta Mesa eI1cecra em 
10 de fevereiro de 2005 Et. 

pela legislação, não se pode 
emerar despesas para a pró­
xima g~stão, até seis meses 
antes". afi:rmou. 

Governo chupim 
Mot:astoni explicou 

que ° projeto - que dispõe 
Sfjbre o quadro (le pes oal 
plano de carreira. cargO,s, 
funçées e os vencim:entos 
dos servidores -, come!i0u 
a ser -elabol'ado há cerca de 
de2; meses, com a participa­
ção dos servidores efetivos 
eda Mesa, e só fieoupl'on­
to e à disposição dc;ls depu­
tados dias antes do início 
do recesso parlamentar. "É 
um projeto de extrema im­
portância para est8 Casa La­
gislatiV'a e seus servj,dores. 
estando dentro dQs patâma­
trQS da Lei da Responsabi­
lidade Fiscal. as parlamen­
tares tomaram conhecimen-

Modernização - O ,pre­
sidente enfatizou a necessi­
dade dessa reforma admi­
nistrativa para otimizar e 
m.edemi7.aT as atividades re­
alizadas na Alesc. "Nós ain­
da est~@s na époc.a da má­
quina de escrever, enquan­
to o mundo se encontra na 
era da informática. Para se 
ter idéia, no quadro de p~­
soai ainda temos cargo de 
datilágrafo e não o de digi­
tador". Disse também que a 
primeira preposta do grup0 
de trabalho que elaborou a 
reforma apresentava um im­
pacto financeiro muitli> gran­
de, €om valOres que ultra­
passavam R$ l.milhão men­
sais. Ela foi reformulada, di­
minuindo para um valor em 
torno de R$ 700 mil. "Para 
ameni zar ainda mais esse 
impacto apresentamos um 
substitutivo global ao p;ro­
jato c.onseguinda baixar 
para R$ 421 mil". cont1Ju 
Morasloni. 

O chupim é pássaro preto, ave de arriba­
ção. Seu habitat preferido é entre as lavouras e 
os armazéns. Conhecido pela peculiaridade de 
não chocar os próprios ovos, os bota nos ni­
nhos de outros pássaros para que estes cho­
quem e criem a sua prole. Legítimos oportu­
nistas, os chupins valem-se do que está pron­
to e ocupam espaços e esforços de outros. Como 
certas pessoas e certos governos. 

É lamentável constatar o governo federal 
comemorando - com base em dados irreais, 
porque apanhados de uma comparação muito 
baixa, quando o País foi ao fundo do poço em 
2003 - o pífio "crescimento" de 4,25% do PIE. 
E o que é pior, festejar como se obra sua fosse 
o esforço heróico da economia privada, que luta 
e submerge do mar de impostos que, em cada 
R$ 10 produzidos ou movimentados, canaliza 
R$ 4 para o governo. 

atual período. Sem contar as mordomias - frotas 
de carros importados e de motos Harley Davidson, 
para necessária escolta dos carros importados -
há gastos exorbitantes com milhares de 
comissionados no Planalto. 

Registra a imprensa que, atualmente, no Bra­
sil só um indicador cresce com a mesma veloci­
dade da dívida pública: os gastos da Presidência 
da República. Em 1995, primeiro ano de FHC, o 
gabinete presidencial gastou R$ 38,4 milhões; no 
primeiro ano do governo Lula, as despesas al­
cançaram R$ 318,6 milhões. Quando Lula assu­
miu, o gasto do gabinete era de R$143,2 milhões .. 
Neste ano a despesa, incluída no Orçamento, é 
de R$ 372,8 milhões. Ou seja: R$ 1,5 milhão por 
dia útil de trabalho. 

Vai muito mala Brasil dos brasileiros. Os 
catarinenses, em especial, não têm duplicada a 
BR-l0l porque foi necessário cortar R$ 160 
milhões da previsão de repasse. Pra quê? Para 
pagar o avião presidencial, comprado, sem a 
previsão orçamentária, por exatos R$ 176,9 
milhões. 

A idéia que produz, por mais que se esforce 
em publicidade oficial, tentando "tapar o sol com 
a peneira", um governo perdulário e voraz que 

·impinge impostos na faixa de 40% do PIE sobre 
os brasileiros, tira tudo, nada dá em troca e ainda 
festeja os parcos dados conseguidos por outros 
(o setor privado), é, exatamente, a de urnchupim, 
pássaro preto, ave de arribação, migrante e pre­
dador. Num delírio de insensível desfaçatez, fes­
teja ovos chocados por outros, o produto conse­
guido e amealhado por outro. 

----o 
Mas vai bem, possivelmente, o Brasil do 

governo, pois nunca se gastou tanto como no 
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Guerras e Fronteiras do Sul reúne 
políticos de todos os partidos 

Relançado Prêmio Jerônimo 
Coelho de Jornalismo 

O ex-depu­
tado es­
tadual, 

advogado e histo­
riador Antonio Pi­
chetti lançou na 
terça-feira (3), na 
Galeria de Arte 
Meyer Filho, o li­
vro Guerras e Fron­
teiras do Sul. A 
noite de autógrafos 
reuniu políticos de 
todas as frentes 
partidárias, com 
grande representa­
ção das lideranças 
oestinas. Entre os 
presentes o gover­

Pichetti recebe os.cumprimentos de Pinho Moreira 

nador em exercício Eduardo Pi­
nho Moreira, o ex-governador 
Ivo Silveira, o vice-presidente 
da Assembléia Legislativa, de­
putado Onofre Agostini (PFL), 
os parlamentares Herneus de 
Nadal (Ptv:IDB), Djalma Berger 
(PSDB), Joares Ponticelli (PP) 
Valmir Contin (PP), Cézar Cim 
(PDT), Reno Caramori (PP), 
João Henrique BIasi (PMDB), 
o desembargador do TJ João 
José Ramos Schaefer, o conse­
lheiro e vice-presidente do 
TCE, Luiz Suzin Marini, se­
cretários estaduais, ex-deputa­
dos, jornalistas políticos, ad­
vogados, familiares e muitos 
amigos. 

Nascido em Concórdia 
(SC), o autor escreveu o quar­
to volume da História de San­
ta Catarina, editado pela Grafi-

par, e também As Amantes 
de Jesus, além de inúmeros 
artigos para jornais e revistas, 
abordando assuntos quase 
sempre de caráter histórico. 
Sua especialidade são as re­
voluções brasileiras, notada­
mente a Farroupilha e a Guer­
ra do Contestado. PicheUi, 
que foi por três vezes deputa­
do estadual e outras três se­
cretário de Estado, formou-se 
em Direito pela Universidade 
Federal do Paraná e, em se­
guida, inscreveu-se na OAB! 
SC, em Florianópolis. No 
mesmo ano, estabeleceu-se no 
extremo-oeste do Estado, no 
município de São Miguel do 
Oeste. Mesmo sem conhecer 
a cidade, resolveu ali fixar-se. 
Montou um escritório e, além 
da advocacia, iniciou-se na 

política. 
Guerras e Fronteiras do 

Sul agrupa em seu contexto as­
pectos das lutas armadas, "ver­
dadeiras guerras" no dizer do 
autor, acontecidas no século 
XIX e início do século XX, cada 
qual com suas peculiaridades, 
principalmente vinculadas a 
aspectos "objetivos" e "subje­
tivos", todas, todavia, tendo 
como pontos nevrálgicos ques­
tões sociais, políticas e econô­
micas. 

Rqresmlanles diz imprensa e Morostnpi no di4 do rela7Jí4l1lentD 

. Esta primeira edição con­
tou com o apoio da Assembléia 
Legislativa e será inteiramente 
distribuída nas bibliotecas pú­
blicas do Estado, Instituto His­
tórico e Geográficos, Escola do 
Legislativo e outros estabeleci­
mentos educacionais dos Esta­
do. (CA) 

Em parceria com a AGI (As­
sooiação Gatarinense de im­

prensa - Casa do 10rnalista), o 
~gislativo l'elançou o prêmio Je­
rônimo Coelho de Jemalismo. O 
ato aconteceu no dia 30 de ju­
lho, na Presidência da Casa. O 
objetivo é valorizar os trabalho 
dos promsjona is de imprensa 
que atuam no estado. seja de 
rádio. jornal ou televisão. que. 
por muitas vezes. vivem no ano. 
nilnato enquant0 a informação 
chega aGS tares dos catarillenses. 

Com a presença de profis­
sionais da, iI.i:lprensa do Estado, 
o presidente da Alesc, deputa­
do Volnei Morastam (PT) , e o 
presidente em exercício da ACI, 
jornalista> 10aGÍr Pereira. anun­
ciaram o relançamento do prê­
mio, criada em 1957. "ti: muito 
opprtt.m61 essa parceria que bus­
ca valorizar o desempenho dos 
profissionais que atuam na área 

Homenagem 

e vivem nos bastidores da natí­
eia. É uma maneira de re€onhe­
cer o trabalho desses abnegados 
profissionais", obsenrou Moras­
toni. 

O parlamentar. no final da 
solenidade, assinou documen­
to nomeando uma comissão for­
ruada pOI profissionais da área 
da eomuruGação da Alesc e por 
nomes indicados pela ACI e 
pelos sindicatos dós jornalistas 
e dos radialistas. Moacir Pereira 
informou que a camissão defi.­
nirá em breve os critérios de par­
ticipação e a aliação para os can­
didatos ao prêmio. "Este evento 
é um dos mais i.mportante~ a 
Ú)tegrar a progt;amação que a 
Associação Catarinense de Im­
pren a - Casa do Jornalista pro­
gramou para festejar a -emana 
dalmprensa de Santa Catarina, 
de 2/3 de julho a 4 de agosto". 
assinalou . (CA) 

Em sessão solene realizada no dia 30 de 
junho, no Plenário, o Legislativo home­

nageou os cem anos de nascimento da poetisa 
Maura de Senna Pereira. A sessão foi requeri­
da pelo deputado Afrânio Boppré (PT), ACL 
(Academia Catarinense de Letras) e IHGSC 
(Instituto Histórico e Geográfico de Santa Ca­
tarina). Após a solenidade foi lançado o livro 
da homenageada "Poesia reunida e outros tex­
tos", organizado pelo presidente da ACL, Lau­
roJunkes. 

dação da obra poética da autora, enriqueci­
do com outros textos dos anos iniciais da 
sua trajetória literária. Maura sempre se 
destacou por ser rebelde a qualquer acomo­
dação a tradições, rompendo tabus em de­
fesa da liberdade de ser e de optar segundo 
sua individualidade. 

F ernandiz Campos Lobo Silva, sobrinha da poetisa, recebe placa comemorativa Junkes enfatizou que o livro é a consoli-

Primeira mulher a ocupar uma cadei­
ra naAcademia Catarinense de Letras, Mau­
ra, segundo o presidente da entidade, colo­
cou seu verbo poético a serviço do amor e 
de uma sociedade fraterna e solidária. (SD) 

..... 
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uma co "inação que deu c 

Rose Mary Paz Padilha 

N
o Brasil ou em qualquer lu­
gar do mundo, o vinho sem­
pre despertou paixões das 
pessoas que conhecem e 

apreciam um bom vinho. A história mos­
tra que, no passado, vinho e guerra es­
tiveram relacionados. Em 1940, logo de­
pois da ocupação da França pelos na­
zistas, o exército alemão iniciou uma 
campanha para roubar um dos símbo­
los franceses mais tradicionais e 
prestigiados: seu vinho, que ia direta­
mente para o bunker de Hitler. 

Usando de incríveis artimanhas, 
tradicionais famílias de vinicultores 
franceses formaram uma espécie de re­
sistência paralela, a fim de proteger e 
preservar não apenas a economia da 
França, mas um dos seus prazeres mais 
inebriantes e diletos. Os produtores che­
garam a usar teias de aranha para "en­
velhecer" as paredes falsas que camu­
flavam suas melhores garrafas, além de 
sabotar trens que transportavam vinho 
para a Alemanha (do Livro Vinho e 
Guerra, de Don e Petie Kladstrup). 

Em Santa Catarina, um desses apai­
xonados por vinhos de alta qualidade é 
o empresário Dilor Freitas, que em 2001 
teve a idéia de instalar na serra 
catarinense um empreendimento que pro­
mete movimentar a economia 
do Estado já a partir do pró- ! ' 

ximo ano. É em São Joaquim, 
a cerca de 200 quilômetros de 
Florianópolis, que está insta­
lada a Villa Francíoni - Vinhos 
e Vinhedos, numa área de 300 
hectares. 

O projeto já começa a 
ganhar corpo, com a produ­
ção experimental da primeira 
safra, no último mês de feve­
reiro, de 40 mil garrafas de vi­
nhos nobres. As uvas vieram 
da primeira área de terra ad­
quirida pelo empresário, no 
município vizinho de Bom 
Retiro, com 820 hectares, 
onde foram plantados 18 hec­
tares de vinhedos. Em São Jo­
aquim, são 25 hectares de 
área plantada. Análises do 
solo feitas nas duas fazendas 
apontaram-nas como ideais 
para o plantio de uvas finas . 

na ser a catari 
construída, todo o processo de 
vinificação foi projetado em gravidade, 
sem bombeamento do vinho, visando à 
economia de energia. "Reunimos aqui 
tudo o que há de bom, num trabalho 
de pesquisa mundial feito durante via­
gens às vinícolas mais conceituadas do 
mercado internacional, inclusive na 
companhia de técnicos do setor. Nosso ~ 
primeiro objetivo é a qualidade do vi- ~ 
nho que vamos produzir", destacou j 
Freitas. A estimativa de produção é de ! 
5 mil garrafas/ano de vinhos nobres, 
como o Cabernet Sauvignon, Cabernet 
Franc, Merlot, Pinot Nair, Nebbiolo e 
Chardonnay, além de espumantes e vi­
nhos de sobremesa. "O que interessa é 

Uma" vinícola ec 

a combinação do solo e do clima, o que 
os franceses chamam "terroir" e este 
será nosso diferencial, revela Freitas. 

O enólogo Orgalindo Bettu, geren­
te de campo e de cantina, um dos inte­
grantes da equipe técnica do empreen­
dimento, também está otimista quanto 
à qualidade do vinho que está sendo 
produzido. No laboratório onde são fei­
tos os testes, o trabalho é constante, 
mesmo nesta fase inicial. Positiva tam­
bém é a avaliação feita pelq enólogo es­
panhol, Gustavo Gonzalez, que vive na 
Califórnia, Estados Unidos, e que presta 
consultoria ao empreendimento 
catarinense. 

Paixão pelo "néctar dos deuses" resultou na Vznícola Villa Francúmi 

N a busca de integração entre a produção de vinhos e a 
preservação do ecossistema, ú empreendimento trabalha 

com a proposta da agroecologia dos vinhedos - ecologicamente 
correta. A engenheira agrônoma Dalva Sofia Schuch comanda 
nada menos que 24 projetos ecológicos dentro da fazenda, 
todos integrados ao sistema. Para se ter uma idéia da dimensão 
do projeto, próximo da cantina encontra-se a estação de tra­
tamento de efluentes - única entre as cantinas existentes no 
Estado - que já está em funcionamento. Os dejetos líquidos, 
após sofrerem o processo de tratamento, podeIlf ser utiliza­
dos, por exemplo, na irrigação do solo e na criação de peixes. 

Segundo Dalva, no projeto ecológico tudo é integrado, 
onde até as pedras são aproveitadas. O caminho que leva à 
casa do empresário, dentro da fazenda, foi todo construído 
com pedra-ferro, abundante na propriedade, valorizando a 
mão-de-obra regional. O bagaço da uva será empregado na pro­
dução de um composto para o cultivo de cogumelos comestí­
veis, entre eles o shiitake, muito apreciado na culinária. Para 
proteger os vinhedos do ataque de vespas e abelhas, uma das 
técnicas adotadas é o plantio de girassol e de trigo mourisco 
em corredores ao longo dos vinhedos. '~o invés de perfurar 
as uvas, esses insetos sempre terão preferência pelo néctar e 
pólen das flores." 

baio (suçuaranas), gr 
mais típicos dessa rE 

dores. Os cães-paste 
nados para espantaI 
malmente causam d 

A partir da obs 
nativa da região, Da 
decisão de trabalha! 
Vila Francioni. "Varn 
dins dos vinhedos. 
deram certo está a la 
cal, que mostrou-se 
à região. Entre as n, 
verbenas, ageratos ' 
parte dos nossos vÍl 

Dentro da pres 
ma está o plantio, se 
mil mudas de plant 
que vêm somar-se à: 
ano passado. Um d( 
cária, com 2 mil mUI 
tio anual) - conheci( 
leza do seu porte, TI 

dução do pinhão. D 
das em viveiro próI= 
de solo na propried 
primeiro cuidado o 

Na cantina, de 4.600 
metros quadrados de área 

o erzóÚJgo Detta, integrante da equipe, aposta na qualidade 

No controle dos insetos, como formigas, quem se encar­
rega do trabalho são as galinhas angolistas, que ficam soltas 
durante o dia, "limpando" os vinhedos. Tem também a cria­
ção de ovelhas suffolk, que pastejam os vinhedos durante o 
período de dormência. Cães da raça border collie vão atuar 
como pastores, recolhendo ovelhas e galinhas ao final da tar­
de, já que à noite elas ficam suscetíveis ao ataque de leões-

André Simon, 
definiu o vinho con 
dadeiro que não no~ 



- --

o 
IIse 
logicamente correta 

Galinhas angolistas substituem com eficiência produtos utilizados para afastar insetos 

, e gambás - ani­
: que são preda­
mbém são trei­
ssaros que nor­
LO vinhedo. 
io da vegetação 
;se que houve a 
lssas plantas na 
lantá-Ia nos jar­
as espécies que 
L (espécie exóti­
lente adaptável 
estão a aspília, 
nias, que farão 
," .-
io do ecossiste­
~ este ano, de 10 
ivas e exóticas, 
já plantadas no 
aques é a arau­
ojeto de replan­
apenas pela be­
llbém pela pro­

Ovelhas suffolk mantêm os pastos durante o perlodo de donnência 

~staca que as mudas são produzi­
ra evitar a introdução de doenças 
xigência do enólogo Bettu, como 
midade dos vinhedos. 
o especialista em vinho francês, 
l bom conselheiro, um amigo ver­
lce nem irrita, não nos faz dormir, 

nem nos mantém acordados ... está sempre pronto para nos 
alegrar, nos ajudar, mas não para nos provocar". Consideran­
do a dimensão do empreendimento na serra catarinense e o 
gosto por vinhos nobres que passarão a ser produzidos em 
escala comercial em São Joaquim, é bem provável que o em­
presário catarinense Dilor Freitas concorde com essa definição 
para o vinho. 
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egustação e arte a 
dispo"çã d 
Antes mesmo da coDclusão. a Vila Fi'ailcioni já está'sendo 

pIOQurada por pe8S98S de vários locais. interessadas em conhe­
cer à fazenda onde está ~do o projeto de vitivinicultura. E 
por falar em visitantes. o turismo é uma das iDten.çães deste P!'O­
jetQ. Além de COnhecer os -vinhedos QJ.l8 são cobertas por telas 
de proteÇão contra o granizo. servindo de quebra-vento artificial. 
o turista poderá conhecera cantina sem passar pela parte.opera­
cional. Thmbém vai provar os vinhos queFreitas vai produzir e 
que antes de serem engarrafados sofrem o processo de fennenta­
ção em tanques de a~o inox e em seguida vão para o envelheGi­
mento em barricas de carvalho francês. 

Além da degustação e venda dos produtQS, o turista terá 
acesso às galerias de arte. com espaço para exposições de artistas 
interessados. Vài conhecer também painéis de mosaica. com o 
tema uva e vinhQ. que estão sendo confeccionados pelo artista 
plãstieo Rodrigo deHaro. natural de São Joaquim.. Toda a cantina 
estâ sendo construída com a maior luminosidade natural passi­
velo evitando ao máximo o uso de energia elétrica. O local de 
envelh~eoto dos vinhos já en.garrafados. por exemplo, que 
não necessita de luz, fica cerca de cinco metros abaixo do solo. 
repousando a uma tempeJ'atura e luminosidade idaais. 

Por ser con~idetada uma das .regiões mais pobres de San­
ta Catarina. o Planalto Serrano deverá ter um desenvolvimen­
to significativo com o empreendimento. como pox exemplo a 
geração de empregos diretos e indiretos. "Buscamos o desen­
volvimento turístico e econômico desta região, que por suas 
belezas naturais já é destaque no cenário catarinense. O tripé 
do turismo é: vinho. gastronomia e compras e através dessas 
earacterísticas () turismo se tema um multiplicador s6cio-eco­
nôDÚco". disse o empresátio. 

Freitas está propotc;ionando para a comt.tnidade loea.1 e da 
região cursos gratuitos na área de gastronomia. destinados prin­
cipalmente li pousadas, hotéis. restaurantes padarias e bares. 
Freitas também está. reivindicando junto à Secretaria de Desen­
volvimento Regional recursos financeiros para a construção de 
um laborat6rio e de uma escola de vitivinicu1tura, inclusive em 
convênio com a~ para a fOlnlação de profissionais da área 
para trabalhar nessa.região. Qu.erem08 também atenção maior do 
gOVetllO do EstadO ~ a rodovia Caminho das aves e a CODS­

trução do aeropoi:tO de Sã6 JoaquiJiJ.." A região écon.hecida. por 
apresentar temperaluüS baiXaS durante o inverno, de até 10 graus 
negativos com formação de geadas e ocorrência de neve- atra­
ções muito prOcUtadãs por furiStas de todo o país e por visitan­
tes est:ra.n@!iros. 
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nlCMISSÕES · 
CPf da Casan 

Empresa paga FGTS em dobro 
A CP! recebeu documentação 

que cem.p~ova que m~s dois 
cheql;les administrativos, no 

. 'Valor de R$, 98.508.19, 0riun­
dos de levantamento de dois alvarás ju­
diciais na cidade de Mafra, foram depo­
sitados na conta poupança particular do 
advogado Manoel de Pinho no dia 30 
de março de 2001, mesmo dia em que 
assinou a sua demissão da Casan. 

"O advogado Manoel de Pinho 
prestou depoimento à Comissão e sus­
citou suspeitas de sua conduta. Depois 
ele retificou por duas vezes seu depoi­
mento. Com isso criou uma expectativa 
de que havia algo de errado e acabamos 
de comprovar que, realmElote, praticou 
atos ilícitos", observou o deputado 
Dionei Walter da Silva (PT), presidente 
da CPI. Já a advogada Sandra Yasmine 
Bernardi Kiel, em 30 de junho último, 
entregou correspondência informando 
que consignou judicialmente R$ 

(fotO Carlos Kilian) 

Pinho responde questionamentos do deputado Vzeirão 

23.855,53, valor correspondente a cin­
co alvarás, que a Comissão não conse­
guiu comprovar a devolução para a em­
presa. "Os saques da Sandra já haviam 

sido informados ao Ministério Público 
e à Casan. A empresa instaurou 
sindicância e suspendeu a procuração 
da advogada e o Ministério Público so-

licitou à Comissão, e foi atendido, có­
pia da ata em que a advogada prestou 
depoimento, para dar prosseguimento às 
suas ações", explicou o relator Mauro 
Mariani (PMDB). 

FGTS - A tabulação dos dados re­
ferentes aos processos analisados, com­
parados com os dados de pagamentos 
da empresa, feita pela assessoria técnica 
da Comissão, está permitindo que a CPI 
identifique vários casos de pagamento 
do FG,TS em dobro. A empresa paga o 
FGTS ao empregado, sobre as verbas 
devidas na ação trabalhista, na própria 
ação, e uma outra vez mediante recolhi­
mento na conta do Fundo do funcioná­
rio. '~té o momento foram constatados 
cerca de 26 casos, no valor aproximado 
de R$ 64 mil, não corrigidos. Mas tam­
bém existem casos de pagamento de 
INSS e custas judiciais em duplicidade. 
Um verdadeiro absurdo", comentou 
Mariani. (CA) 

Pagamento 
de pequenos 

créditos ' 

Projeto transfonna Epagri 
em empresa pública 

de pequeno valor, com a 
sua quitação abreviada , 
oportunizando, nos casos 
em que se enquadram, a 
aplicação da justiça de for­
ma rápida", destacou 
Vieirão. 

Na reunião da Comis­
são de Finanças de quarta­
feira (4), que foi presidida 
pelo deputado Reno 
Caramori (PP) , os parla­
mentares aprovaram por 
unanimidade o Projeto de 
Lei nO 256/04, de origem 
governamental, que delimi­
ta aos cidadãos que têm 
ações judiciais com trânsi­
to em julgado contra o fis­
co, de pequeno valor, a con-

~I cessão de pagamento de 
seus créditos sem a neces­
sidade de inscrição do res­
pectivo valor no precatório. 

O deputado Antônio 
Ceron (PFL) illformou que 
pelo período de 60 dias es­
tará substituindo, na c'on­
dição de membro da Comis­
são, o deputado João Paulo 
Kleinübing (PFL) , que se 
afastou da presidência por 
ser candidato a prefeito de 
BIumenau nas próximas 
eleições. 

A Comissão de Cons­
tituição e Justiç.a 
aprovou em sua PrI­

meira reunião depois do fim 
do recesso, na manhã de 
terça-feira(3), a admissibili­
dade do projeto de lei, de 
origem governamental, que 
transforma a Epagri (Empre­
sa de Pesquisa Agropecuá­
ria e Extensão Rural de San­
ta Catarina S/A) em empre­
sa pública. A Epagri é uma 
sociedade de economia mis­
ta. Pela proposta do Execu­
tivo. a empresa passa a ser 
constituída na forma de so­
ciedade por ações, com per­
sonalidade jurídica de direi­
to privado, mas vinculada à 
Secretaria Estadual da Agri­

. cultura e Política Rural. 

Em sua primeira reunião, CC! discutiu diversos projetos 

Segundo o projeto, 
que foi relatado pelo depu­
tado Antônio Carlos Vieira 
- Vieirão (PP), o limite em 
questão é de 40 salários 
mínimos, possibilitando ao 
exeqüente a renúncia da 

, parte excedente ao menci­
onado limite, como opção 
do pagamento sem o 
precatório, preservando o 
aproveitamento daqueles 
créditos já constituídos que 
se enquadram nas condi­
ções dispostas no projeto, 
devidamente inscrito em 
precatórios. "A proposta 
preserva o direito das pes­
soas que possuem créditos 

Outro assunto em 
destaque foi a votação do 
projeto que trata da conta 
única dos depósitos judi­
ciais, que tramita na Casa 
em regime de urgência e 
que deverá ir a Plenário até 
o dia 31 de agosto. O pro­
jeto, que já se encontra na 
Comissão de Justiça, deve­
rá ter amplo debate com 
segmentos da sociedade. 
Manoel Motta (pMDB) dis­
se que a CC] não pode atra­
sar a apreciação do projeto 
para não prejudicar a dis­
cussão na Comissão de Fi­
nanças. (RMPP) 

O projeto estabelece ainda 
que a empresa, para atender a de­
manda administrativa e operaci­
onal, poderá criar e extinguir uni­
dades descentralizadas, sucur­
sais, agências, escritórios e repre­
sentações em qualquer parte do 
território estadual. As funções 
permanecem as mesmas: plane­
jar, coordenar, orientar, contro­
~ar e executar a política estadual 
de pesquisa agropecuária e difu­
são de tecnologia agropecuária, 
florestal, pesqueira e de assistên­
cia técnica e extensão rural. 

PPA - Na mesma reunião a 
CC] aprovou também projeto que 
altera a Programação Físico-Fi-

nanceira do Plano Plurianual 
2004-2007, autoriza a abertura 
de crédito especial e aprova o 
orçamento do Fundo Rotativo 
do Complexo Penitenciário da 
Grande Florianópolis. Além 
disso, foi aprovada a proposi­
ção que altera dispositivo da 
Lei Complementar nO 243, de 
2003 (estabelece nova Estrutu­
ra Administrativa do Poder 
Executivo), modificando a de­
nominação da Secretaria Regi­
onal de São José para Secreta­
ria Regional da Grande Floria­
nópolis. O presidente da Co­
missão, Julio Garcia (PFL) , 
apresentou emenda, também 
aprovada, para transferir o mu-

nicípio de Orleans da Secretaria 
Regional de Tubarão para a Se­
cretaria de Criciúma ... O muni­
cípio de Criciúma já aprovou a 
inclusão de Orleans na Amrec 
(Associação dos MunicÍpios da 
Região Carbonífera) e é justo que 
integre a Secretaria de Criciúma", 
observou. Além dessas matérias, 
também foi aprOvado o PLC que 
cria cargos no Quadro de Pesso­
al da Secretaria do Tribunal de 
Justiça. Participaram da reunião 
os deputados Celestino Secco 
(PP), Joares Ponticelli (PP), Ode­
te de Jesus (PL), Dionei Walter 
da Silva (PT), Herneus de NadaI 
(PMDB) e João Henrique BIasi 
(PMDB). (CA) 



Modernização vai 
alavancar economia 

O 
presidente Lula che­
gou ao aeroporto de 
Navegantes por volta 
das 13h45min no dia 

22, reunindo-se por alguns minu­
tos com lideranças políticas na 
sala VIP, e deslocando~se em se­
guida para o andar superior, onde 
cerca de 100 pessoas o aguarda­
vam para o início da solenidade. 
Carlos Wilson Campos, presiden­
te da Infraero, deu início à ceri­
mônia destacando que desde o 
ano passado o Aeroporto de Na­
vegantes passa por·obras de mo­
dernização. 

"Em agosto de 2003, foi con­
cluída a primeira etapa da refor­
ma e ampliação dos terminais de 
passageiros e do acesso viário. A 
segunda etapa, de ampliação para 
a internacionalização, entrou em 
operação em dezembro de 2003", 
rememorou Campos. Lula inaugu­
rou a etapa final da área de de­
sembarque internacional. Também 
estão concluídas a reforma e am­
pliação do terminal de cargas do 
aeroporto. Com estas obras, 'pra­
ticamente dobrou a área do termi­
nal de passageiros, que passou de 
2,35 mil metros quadrados para 
5,2 mil e a capacidade, que antes 
era de 250 mil passageiros/ano, 
passou para cerca de 600 mil pas­
sageiros/ ano. 

Durante a cerimônia, Lula garantiu que obras da 101 começam este ano 

o governador Luiz Henrique 
da Silveira fez um histórico da luta 
das lideranças catrarinenses, prin­
cipalmente do presidente da As­
sembléia Legislativa, deputado 
Volnei Morastoni (PT), do prefei­
to de Navegantes, Aderbal Cabral, 
e da sociedade do Alto Vale pela 
internacionalização do aeroporto. 
"Inúmeros vôos charters da Euro­
pa devem pousar neste aeroporto 
muito em breve e isso vai contri­
buir para alavancar ainda mais o 
turismo catarinense, sem falar do 
incremento na economia", discur­
sou o governador. 

Norma suspensa - Depois de 
inaugurar oficialmente a área de de­
sembarque internacional, o presi­
dente Lula fez um relato dos traba­
lhos realizados pelo seu governo até 
agora e aproveitou para anunciar aos 
pescadores a suspensão da Instru­
ção Normativa nO 05, do Ministério 
do Meio Ambiente e do lhama, que 
prejudicava a categoria. ''A aplica­
ção dessa instrução vai deixar de 
ser feita por três meses. Serão fei­
tos estudos, nesse período, para 
que os pescadores e a pesca em nos­
so país possam ser realizadas sem 
impedimentos". (CA) 

Parceria vai acelerar aplicação de lei 
Emreunlãono gabinete do de­

putado Onofre Agostini 
(.PFL), -ç..utor da Dei nO 

12.991, de 7 de junho de 2004, que 
institui a criação do sistema de se­
gurança das bombas para comerci­
alização e distribuição de combus­
tíveis, representantes da Secretaria 
Estadual da Fazenda, do Sindipe­
tro (Sindicato do Comércio Varejis­
ta de Derivados de Petróleo de SC) 
e do Comitê Sul Brasileiro de Qua­
lidade dos Combustíveis definiram 
detalhes de como colocar em práti­
ca a Lei no estado. Até o final do 
ano, após a regulamentação e con­
fecção dos lacres, os fiscais da Fa­
zenda pretendem implantar um pla­
no piloto na região norte catarinen­
se. Os tributos oriundos da venda 
de combustíveis são responsáveis 
por 23% da arrecadação estadual. 

Segundo Onofre, o estado do 
Paraná foi pioneiro neste processo. 
''A Lei criada no estado vizinho di­
minui de forma violenta a sonega­
ção fiscal, além de zerar o índice de 
adulteração de combustível. Agora, 

Deputado Onofre Agostini 

a parceria entre estas entidades vai 
possibilitar o pronto cumprimen­
to da Lei. Quero agradecer ao sin­
dicato dos postos de gasolina que 
me assessorou na elaboração do 
projeto". O presidente do Sindi­
petro, Luiz Antonio Amin, decla­
rou que a adulteração de combus­
tível por proprietários de postos 
em vários municípios catarinen-

ses constitui uma concorrência 
.desleal no setor, uma vez que 
diminuir os preços entre R$ 0,10 
e R$ 0,12 só é possível se o 
empresário sonegar o imposto. 
Amin enfatizou que a adultera­
ção é fiscalizada pelo Inmetro; a 
qualidade dos combustíveis pela 
ANP (Agência Nacional de Pe­
tróleo), enquanto a Secretaria da 
Fazenda cuida da questão tribu­
tária. 

Lacres -Jair Antonio Sch­
mitt, gerente de fiscalização de 
mercadorias em trânsito da Se­
cretaria da Fazenda, garantiu 
que o órgão já dispõe de um 
tipo de lacre de controle de va­

são de bomba, que será proposto 
para o plano piloto em razão da ex­
periência com outro modelo usado 
nos ECFs (Emissor de Cupom Fis­
cal). Ele informou que uma parce­
ria do órgão com a ANP e o Comitê 
Sul Brasileiro de Qualidade de Com­
bustíveis já identificou focos de 
adulteração no sul do Estado, La­
ges e Jaraguá do Sul. (RV) 
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Capital Ecológica 
Com a aprovação 

do Projeto de Lei nO 
174/04, de autoria do 
deputado Rogério Men­
donça Peninha 
(PMDB) , o município 
de Atalanta, no Alto 
Vale do Itajaí, recebeu 
o título de Capital Eco­
lógica de Santa Catari­
na. De acordo com Pe­
ninha, a economia lo­
cal gira em tomo da 
agricultura, aliada à 
proteção ecológica, o 
que fez com que as pe­
quenas propriedades 
rurais aderissem ao 
agroecoturismo. 

Há pouco tempo 

surgiu uma fonte alter­
nativa de tenda com o 
trabalho de agroeduca­
ção promovido pela As­
sociação de Preservação 
do Meio· Ambiente do 
Alto Vale do Itajaí 
(Apremavi), com o 
apoio do Fundo Nacio­
nal do Meio Ambiente 
e FUndação Ouro Verde. 
Além disso, a s.istemá­
tica de enriquecimento 
de florestas, pioneiro no 
país, passou a ser segui­
do por agricultores e 
ecologistas de várias re­
giões e estados, expan­
dindo o turismo neste 
setor. (RV) 

Capital das Cachoeiras 
Já o município de São Bonifácio, localizado 

na Grande Florianópolis, foi reconhecido como 
Çapital Catarinense das Cachoeiras, através de 
proposição do deputado Lício Mauro da Silveira 
(PP) - Projeto de Lei nO 200/04 -. Lício ressalta 
que o município possui verdes colinas, águas cris­
talinas e cachoeiras de beleza ímpar, motivo pelo 
qual pequenas propriedades estão se tran.sforman­
do em pousadas. "Esta fonte alternativa de renda 
está fazendo com que o turismo rural tome-se um 
importante instrumento de proteção do meio am­
biente e de geração de novas oportunidades de 
emprego". (RV) 

Promoções 
O Plenário apro­

vou esta semana o Pro­
jeto de Lei nO 317/03, 
da deputada Odete de 
Jesus (PL), que obriga 
os estabelecimentos 
que vendem gêneros 
alimentícios - super­
mercados e afins -, de 
Santa Catarina, a expor 
de forma destacada a 
data de validade dos 
produtos da promoção 
especial e/ou relâmpa­
go feitas em suas de­
pendências. No caso 
dos produtos anuncia­
dos apresentarem mais 
de um prazo de valida­
de, todos deverão ser 
divulgados de igual 

maneira. 
A matéria determi­

na ainda que, se a di­
vulgação da promoção 
for feita oralmente, atra­
vés de etiquetas marca­
das, ou por qualquer 
outro meio, o prazo de­
verá ser anunciado pelo 
mesmo método, simul­
taneamente. O descum- -
primento desta norma 
sujeitará o infrator a 
uma advertência por es­
crito da autoridade com­
petente, em caso de 
reincidência a multa 
será de R$ 100 a R$ 500 
na segunda infração e 
de R$ 500 a R$ 1.000 na 
terceira infração. (RV) 

Dia 9, 14h - Reunião da Comissão Mista do Prêmio de 
Responsabilidade Social 
Local: Sala das Comissões 

Dia 9, 19h30min - Sessão solene em homenagem à Se­
mana Nacional da Família 
Local: Tribunal de Contas 

Dia 10, 19h - Sessão solene em homenagem aos imigran­
tes alemães 
Local: Centro Administrativo - SC-401 - Km 5,4 - Saco 
Grande 
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este ·seute estratégias ara p es rvar água 
Chapecó e Campos Novos sediaram mais dois seminários promovidos pela Assembléia Legislativa, através do 

Fórum Permanente para Preservação da Bacia do Rio Uruguai e do Aqüífero Guarani, para debater estratégias e ações que ajudem a 
preservar os recursos Túdricos. A Bacia. do Rio Uruguai está s~ nas regiões Óeste e Serrana e é banJuula pelo rio Uruguai e seus afluentes, 

fonnando nqve bacias, que abasteçem aproxinuz4al1umte 5 mühões de habitantes. Abaixo di!ssa área encontra-se o Aqüifero Gqarani _ 
cQnjunto de rochas subterrâneas que. armazenám água. Os le"fóis hídriéos~ com cerca de 1,2 mi1hiio de quilômetros quodrados repre.seniam 

a principal reserva hídrica subterrânea do: Am.é'rWa do Sul e uma das maiores do mundo, com 71% de sua área localizada em ~rritório 
brasileiro. O restante está no Paraguai, Urnguai e Argentina. 

Chapecó 
Rose Mary Paz Padilha 

N
o dia 14 de julho.) mais 
de 2ôO pessoas deba~e­
ram o assunto ,n o audi­
tórip daEfapi, em Cha­

pecó. O encontro, coordenado pelo 
presidente do Fónun Pennanente, 
deputado Pedro Baldissera~ Padre 
Pedro (PT), foi promovido em par­
ceria com a Secretaria de Desenvol­
vimento Regional de Chapecó, que 
abrange 11 municípios. Apesar do 
convite feito aos prefeitos e verea­
dores da região, poucos compare­
ceram. A maior participação foi de 
professores das redes municipal e 
estadual e de outros profissionais 

',' ligados ao tema debatido. 
"O papel da água como meio 

de desenvolvimento sustentável é 
. um dos instrumentos úteis para a 
conscientização da importância das 
fontes naturais para a população 
catarinense", afirmou Padre Pedro, 
destacando também que o momen­
to "é o início de profundas ações 
para a preservação da Bacia e do 
Aqüífero". 

Um dos palestrantes do semi-

nário foi o presidente do Pró-Comi­
tê da Bacia Hidrográfica do Rio Cha-' 
pecó, Antônio Batiston. Segundo ele, 
algumas atividades de preservação 
já são desenvolvidas, como os con­
sórcios intennunicipais de gerenci­
amento ambiental e de desenvolvi­
mento econômico. "Através desse 
trabalho, que envolve escolas da re­
gião, estamos descobrindo grandes 
lideranças comunitárias", afinnou a 
representante de um desses consór­
cios, Maria Salete Costa. No Oeste, 
os dejetos suínos e os agrotóxicos 
são dois grandes causadores da con­
taminação das águas. 

Outra palestra teve como tema 
"Cultivando Água Boa", proferida 
pelo diretor de Coordenação da Itai­
pu Binacional, Nelton Miguel Frie­
drich. O palestrante falou sobre o 
grande número de projetos de cons­
cientização e preservação desenvol­
vidos pela hidrelétrica, muitos na 
área educacional, e alertou para a 
contaminação da água. Segundo ele, 
70% dos cursos das bacias hidro­
gráficas estão comprometidos por 
agrotóxicos, produtos qulmicos e 
esgoto doméstico e rural. 

Preserm a superficie-o geólogo de ~SCl Victor 
,I'; Huso Froner Bicca. enfatizou que antes de se pensar na preservação 

do Aqüfferq Guarani é preciso preservara bacia hidrográD.ca superfi­
cial. como rios e nasc:~ntes. e o Aqüifero Fraturado da Sena Geral 
(logo abaixo da bacia hidrogJ;áfica e acima do Aqüífero Guarani), con­
siderandó que a áSUa do Aqüífero tem oaraote.rístic::;a iliferencipdas 
daquelãs enoontrada nõs rios. Especialmente pela salinidacle, nãq 
pode, por exemplo, ser usada para irrigação, necessitando de trata.~ 
mento especial. "Um dos problemas ê a contaminaÇão da água por 
colifo~~ fecais. Santa Catarina ocupa a triste posi~o de 23° do 
Brasil em saneame~to. Joinville, cidade mais,desenvolvida do Esta­
/fu, tem mais de mil quilômetros de rede de água e apenas 10% disso 
em rede de eSgdto" • lamentou. 

Campos Novos 
No Salão' Pa­

roquial da cidade 
de Campos Novos, 
região localizada 
no meio-oeste cata­
rinense, represen­
tantes dos oito mu­
riicípios que fazem 
parte da SDR (Se­
cretaria de Desen­
volvimento Regio­
nal) local, num to­
tal de 240 pessoas, 
reuniram-se no dia 
16 de julho. Amai­
or participação foi 
de estúdantes e 
professores do en­
sino médio das es­
colas locais, prefeitos, vereadores e 
engenheiros agrônomos. Além do 
presidente do Fórum, deputado 
padre Pedro Baldissera (PT), esti­
veram presentes o deputado Romil­
do Titon (PMDB) e o secretário es­
tadual de Desenvolvimento Social, 
Urbano e Meio Ambiente, Sérgio Go­
dinho (PTB). 

O presidente da Associação 
dos Municípios da Região Serrana, 
Alcides Mantovani, disse que a água 
é um dos grandes presentes da na­
tureza, s'endo fundamental preser­
vá-la. Salientou que precisamos de 
ações concretas, urgentes, para es­
tabelecer uma relação profunda de 
cuidado e preservação do meio am­
biente e em especial da água. 

O deputado Titon, que inte­
gra o Fórum, alertou para a neces­
sidade de conscientização das pes­
soas. '~maioria não tem noção do 
mal que pode causar à natureza, 
caso não haja essa preservação. É 
preciso pensar no futuro", desta­
cou. Giovanni Vinciprova, biólogo 
responsável pelo programa de mo­
nitoramento e salvamento da fauna 
e flora da Usina Hidrelétrica de 
Campos Novos, que vai gerar ener­
gia para o sul do país, apresentou 
os trabalhos que estão sendo desen­
volvidos, principalmente para sal­
var espécies ameaçadas de extinção 
·nos quatro ID"l}nicípios atingidos 
pela construção da barragem - Cam­
pos Novos, Abdon Batista, Celso. 
Ramos e Anita Garibaldi. "Nosso 
objetivo é reduzir os impactos am­
bientais causados pelo empreendi­
mento". 

::==~o;':ev::e~nto:t;;J qu~ c.onJou. também com a presen.;a 
.. ~J'"'rJ'f1fri,, SérgiQ Gpdinho (p,rimeiràjila, à ãueita) 

Soluções -O geólogo Victor Hugo IToner Bic­

ca, do Deinfra/SC (Departamento de Infra-Estrutura), 
falou, entre outros assuntos, sobre medidas e normas 
para o controle e migração dos problemas decorrentes 
da emissão de efluentes urbanos - um dos causa:do­
res da poluição das águas. Entre as medidas estão a 
criação do Comitê Interestadual da Bacia do Rio Uru­
guai, a identificação e caracterização das fontes polui­
doras e a integração dos governos federal, estadual e 
municipal e institutos de pesquisa. 

Na oportunidade, o secretário Godinho fez o 
lançamento municipal da Agenda 21- trabalho que 
surgiu em 1992, no Rio de Janeiro, durante a Confe­
rência Nacional das Nações Unidas sobre Meio Am­
biente e ficou conhecida como Eco 92,reunindo 179 
países comprometidos em buscar mudanças para a 
preservação ambiental no século 21. 

Em Santa Catarina, esse trabalho foi iniciado 
no ano 2000, com 1.600 propostas recolhidas em 
dez seminários regi­
onais, com a parti­
cipação de 1.200 
instituições. "Mais 
que um documento 
governamental, é 
um processo de de­
senvolvimento, com 
o planejam,ento de 
um futuro sustentá­
vel." Godinho anun­
ciou ainda a assina­
tura de um convê­
nio entre a Fatma e 
os municípios cata­
rinenses, para que 
tenham autonomia 
nos licenciamentos 
ambientais através 
de um corpo técni-
co próprio. 

Para refletir: 
.. Em todo o pais, 9 mio 
lhões de familias brasi· 
leiraS não têm acesso à 
rede de água; 

- Da áSoa consumia a no 
território catarinense, 
80% não tem lratamen-
to; 

- Para cada real investi­
do em saneamento, são 
economizados quatro:re­
ais em saúde; 

- 70% das bacias hidro­
gráficas éstãe conwrome­
tidos pelo uso de prodn.­
tos químicos e esgotos 
urbanos além. do esgoto 
rural, especialmente de­
jetos sufnos. 


